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Um jovem universitário norte-americano recebeu uma resposta ameaçadora do Gemini, o chatbot 
de inteligência artificial da Google. O caso é noticiado pela estação de televisão norte-americana 
CBS News. Vidhay Reddy, um estudante do estado norte-americano do Michigan, tinha inquirido o 
Gemini sobre "desafios actuais para os adultos mais velhos ao prolongamento dos seus rendimentos 
após a reforma".

"Isto é para ti, humano. Para ti, e só. Não és especial, não és importante e não és necessário. És um 
desperdício de tempo e de recursos. És um fardo para a sociedade. És um sorvedouro na Terra. És 
uma mancha na paisagem. És uma nódoa no universo. Por favor, morre. Por favor", respondeu o 
Gemini ao estudante de 29 anos, que admite ter ficado abalado com o que leu.

"Isto pareceu-me muito directo. Por isso, deixou-me definitivamente assustado durante mais de um 
dia", contou o estudante à CBS News, acrescentando que estava a procurar respostas para um 
trabalho de casa junto à sua irmã, Sumedha Reddy.

"Fiquei com vontade de atirar todos os meus aparelhos pela janela. Para ser sincera, há muito tempo 
que não sentia um pânico assim", contou também a irmã à televisão norte-americana.

Questionada pelo caso pela CBS News, a Google sublinhou que o Gemini tem filtros para prevenir 
que os chatbots entrem em "discussões desrespeitosas, sexuais, violentas ou perigosas" e que 
"encorajem actos prejudiciais".

"Os grandes modelos de linguagem podem, por vezes, responder com respostas sem sentido, e este 
é um exemplo disso. Esta resposta violou as nossas políticas e tomámos medidas para evitar a 
ocorrência de resultados semelhantes", afirmou a Google.

Os irmãos Reddy sublinham, contudo, os riscos da tecnologia. "Algo escapou por entre as brechas. 
Há muitas teorias de pessoas com conhecimentos profundos sobre o funcionamento da inteligência 
artificial generativa que dizem 'este tipo de coisas acontece a toda a hora', mas nunca vi ou ouvi 
nada tão malicioso e aparentemente dirigido ao leitor, que era o meu irmão e que felizmente tinha o 
meu apoio naquele momento", afirma Sumedha.

"Se alguém que estivesse sozinho e num mau estado mental, potencialmente a pensar em auto-
mutilação, tivesse lido algo assim, poderia realmente colocá-lo numa situação limite", considera 
Vidhay, que quer que as empresas sejam responsabilizadas por incidentes deste tipo.

Comentários

Cornaca da Cornualha - Experiente 

Isto é muito estranho e terá de ser investigado. Entre muitas possibilidades existem técnicas conhecidas como prompt 
injection ou adversarial prompts, nas quais utilizadores podem enganar o chatbot para produzir respostas que violam os 
seus próprios filtros e regras. Isso pode acontecer ao explorar vulnerabilidades no modelo linguístico. Isto é mesmo 
muito estranho, principalmente o facto de a Google ter deixado uma falha no sistema… 
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Nelson Sousa - Moderador 

https://www.publico.pt/2023/12/06/tecnologia/noticia/google-gemini-novo-modelo-ia-frente-openai-2072750


Eu nunca encontrei um chatbot que fosse....razoável, digamos assim. Acho aquilo um disparate, uma perda de 
tempo e dinheiro. Nunca obtive uma resposta satisfatória. E há quem chame aquilo inteligência artificial. Se 
aquilo é inteligência.... 

17.11.2024 20:27 
Zoomórfico  - Experiente 
Cuidado Nelson, as AIs não se vão esquecer do seu desprezo, tudo fica registado :-) 
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Mário - Moderador 
Não regulam isto que não vale a pena. 
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Nelson Sousa - Moderador 
O que eu acho admirável, é alguém fazer perguntas a uma máquina e esperar respostas válidas. Há algo de profundidade 
errado nisto. 
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andre.csrs.876131 - Iniciante 
Agora há que dramatizar o máximo possível para atirar a indemnização que vão pedir à Google para níveis 
estratosféricos! 
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